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Resumo: A presente pesquisa investiga os livros didático no âmbito dos recursos imagéticos 

dentro da temática Imperialista. Tal material agrega textos e imagens que servem como cons-
trução de saberes históricos e fontes de pesquisas. A metodologia consistiu em análise do 
imagético presente nos livros didáticos de História do 8° e 9° ano. Nos resultados esperados, 
pôde-se perceber um emaranhado de significações não explicitados no material. Através das 
imagens foi possível concluir uma exaltação europeia e o tratamento da raça negra como 
inferior. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A presente pesquisa parte de uma análise acerca do livro didático de História do 

8º e 9º ano, entre as editoras FTD e Moderna. O trabalho se desenvolve nos parâme-

tros das fontes imagéticas representadas nesse material, dentro da temática Imperia-

lista, ocorrida por volta do século XIX na região africana. Diante dessa conjuntura his-

tórica, foi possível observar grandes impactos no continente, tanto no âmbito social, 

político e religioso, na qual, ocasionou mudanças que marcaram seus povos até os 

dias atuais. Por isso, a relevância de se estudar esse tema dialogando com a fontes 

imagéticas que ilustram e dialogam ou não com a temática, que de fato é o objetivo 

da pesquisa, em discutir a representatividade que as pinturas, fotografias e charges 

contribuem para a interpretação dos alunos. Em suma, é um tema complexo que fez 

e faz parte da nossa história e o debruçar nesta temática possibilita novos sentidos de 

uma conjuntura histórica. 

Ao tratarmos sobre a questão do livro didático, nos referimos a um produto ou 

ferramenta repleto de representações, que transmite conhecimento, direciona estudos 

e nos levam a um nível de crítica a esse material. Em relação a esse material vários 

fatores são recorrentes para a análise, dentre eles, estão o conhecimento dos autores, 
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nas suas devidas linhas de pesquisa, o contexto da qual foi escrito e a estrutura for-

mulada, que nos trazem as condições de produção desse material. O professor de 

História tem a tarefa de mediar a criticidade, a prática reflexiva e repassar para seus 

alunos, fazendo despertar entre eles as variadas formas de interpretação da conjun-

tura histórica. Contudo, não distorcendo o real uso das imagens, a forma textual acom-

panhada de uma ilustração deixa o aluno com a atenção aguçada, quebrando o ritmo 

cansativo de uma leitura longa.  

Através desses aspectos podemos crer que as imagens que acompanham a te-

mática imperialista nos trazem diversos significados e interpretações do contexto da-

quela época, como a exaltação das ações dos sujeitos europeus e o tratamento da 

raça negra como inferior. 

 

2. AS EXPRESSÕES ATRAVÉS DAS IMAGENS 

 

As imagens deixaram de ser vistas como apenas ilustrações e passaram a ser 

vistas como expressões da sociedade que a gerou. Pode-se perceber as intenções 

que são formuladas de acordo com cada sujeito que a cria e analisa, pois ao se for-

mular certas narrativas imagéticas, seus pressupostos são evidenciados. Estabele-

cendo certas explanações, os autores nos levam a refletir sobre seus intuitos, e par-

tindo dos desígnios teóricos que cada sujeito terá, o entendimento dessas fontes será 

cada vez mais satisfatório (BITTENCOURT, 2001). 

Ao observar uma imagem, nossa consciência cria um fato referente aquilo que está 

sendo visto, motivando assim uma criatividade do sujeito observador, para posterior-

mente buscar uma linguagem implícita que a tal pode estar passando para o leitor. 

Partindo desse princípio, ao trabalhar em uma sala de aula as fontes imagéticas, o 

professor pode instigar o senso crítico, interpretativo e analítico do aluno, fazendo com 

que a capacidade imaginativa proporcione um melhor uso da aula aplicada (GUIMA-

RÃES, 2000). 

Tomando conhecimento da ampla utilização do livro didático como ferramenta de 

ensino, as abordagens que permeiam esse material, no qual, se faz uso no sistema 
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educacional brasileiro, necessitam estar alinhadas com a prática docente, que de fato 

é de suma importância na medicação entre as fontes e o aprendizado. 

 

3. LIVRO DIDÁTICO: INSTRUMENTO PARA ANÁLISE HISTÓRICA 

 

O livro didático, é sem dúvidas, um elemento da cultura escolar, além disso, um 

produto fruto do capitalismo, uma mercadoria que requer lucro desse material. A partir 

disso, surgem alguns questionamentos como, quais grupos sociais se privilegiam no 

material didático? Quais valores são transmitidos? Nesse material contém ideologia e 

cultura? Essas problemáticas nos demonstram o quanto é complexo analisar um livro 

didático escolar, fazendo com que assim surjam formas de leitura qualitativas. Ade-

mais, o conteúdo desse material jamais estará pronto, pois dependendo do assunto, 

os pesquisadores analisam, observam e buscam outras possibilidades para novas in-

terpretações. 

Alguns livros ainda, sobretudo os de História, estão permeados por uma concep-

ção positivista da historiografia brasileira, na qual índios e negros são vistos de formas 

pejorativas, preconceituosa e estereotipada. É preciso contextualizar a maneira como 

a história aconteceu, procurando fazer comparações e elos com outras fontes ali com-

postas. Tudo isso é uma herança da cultura eurocêntrica, na qual, é um dos problemas 

a serem resolvidos (SCHWARCZ, 1993). 

Ao elaborarem os livros, os autores seguem tendências políticas, ou seja, ele 

acaba se tornando um produto que segue tais idealizações para a elaboração e co-

mercialização. Ao envolver o contexto em que foi produzido, o livro didático é geral-

mente submetido às diversas formas simbólicas em que as diretrizes educacionais 

apontam (GUIMARÃES, 2012). 

 

4. A FASE IMPERIALISTA 

 

Não tem como estudarmos a fase imperialista sem nos remeter ao capitalismo ou 

a monopolização do capital nas mãos dos grandes estados como a França, a Grã-

Bretanha, Alemanha, Portugal, Espanha, Bélgica e Itália. Essa dimensão capitalista 
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concentrada fazia com que as grandes potências definissem uma nova ordem econô-

mica e política. Com isso, as suas grandes indústrias foram crescendo e se desenvol-

vendo, momento que se deu como a Segunda Revolução Industrial (HOBSBAWM, 

1988). Por muito tempo a história da África foi negligenciada, contada a partir dos 

vencedores, esse discurso historiográfico foi muitas vezes feito com um olhar exó-

geno, com isso, nosso intuito foi desconstruir e elaborar novas linhas de pensamento 

acerca desse contexto. Considerando a possibilidade da presença de desigualdades 

nas fontes imagéticas do livro didático que ilustram a temática do Imperialismo, o pre-

sente estudo fará um levantamento de tais fontes para análises. 

 

5. ANÁLISE DAS IMAGENS 
 

Figura 1- O explorador francês e os africanos 

 
APOLINÁRIO. M. R. Projeto Araribá: História, 8º série, São Paulo: Moderna, 2006, p. 10. 

  

Ao analisarmos a figura 1 podemos ver vários homens negros sendo usados como 

carregadores de carga. O explorador é francês, chamado Louis Mizon, pois, além de 

vermos na legenda especificada, no foco da imagem é visto uma bandeira da França 

sendo evidenciada. É notório que a intenção do autor dessa charge é enaltecer a 

França, começando pelo foco dado em ordem decrescente, em que o explorador de 
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pele branca é centralizado e os negros o acompanham. Ao irmos mais além com aná-

lise da charge, há detalhes que nos significam algo, como o direcionamento do olhar 

dos personagens. O ângulo do explorador olhando para um certo espaço não menci-

onado, pode-se dar sentido do que já foi explorado, já o olhar do negro, carregador da 

bandeira e o outro vestido de amarelo, que nos induz ser capataz de Louis, olha para 

um espaço que ainda estar por vir, ou seja, um olhar de novo, dúvida e receio.  

 

Figura 2- Elementos europeus na Argélia 

 

PELLEGRINI. Marco; DIAS. Adriana; GRINBERG. Keila. História: Vontade de Saber, 8° ano, São 
Paulo: FTD, 2015, p. 290. 

 

Quando nos deparamos com essa imagem, vários elementos simbólicos são no-

tados. Praticando o exercício de analisar a partir de um primeiro ponto de vista, sem 

ler a legenda, não conseguiríamos situar em que local se mencionava, ou seja, ao 

olhar os elementos que ali se encontram, dificilmente nos viria à tona que se tratava 

do continente africano, ou mesmo da Argélia. Focando no letreiro do estabelecimento, 

é possível notar um escrito em francês, vestimentas e a estrutura de origem europeia. 

Essa análise vem para legitimar a última imagem mencionada, visto que os franceses 

chegaram, invadiram e introduziram suas estruturas em solo africano. É evidente as 

diversas interpretações que se pode obter de uma única imagem quando relacionada 

a temática imperialista, pois os sentidos são alterados com o passar do tempo e com 
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o avanço das pesquisas, deixando notório muitas discussões não explícitas no mate-

rial didático, passando a função para a prática docente em introduzir outras formas e 

fontes para a discussão da conjuntura histórica em sala de aula. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A importância de se ensinar e estudar História nos remete a um campo do conhe-

cimento amplo. Atualmente suas diversas conjunturas nos demonstram reflexos ainda 

resistentes, surgindo, portanto, a necessidade de cada vez mais valorizar essa temá-

tica para a nossa sociedade. Vimos que o livro didático, sendo um instrumento de 

ensino, é um material que perpassa as escolas e torna-se uma cultura pedagógica. 

Visto que cabe aos professores fazerem um bom uso, e cada vez mais buscar com-

plementos em outras fontes que auxiliam cada vez mais na interpretação e no senso 

crítico do aluno. Fica evidente cada vez mais o uso de imagens no auxílio e no ponto 

de partida para a compreensão de algo representado, fazendo que com a partir dela, 

novos olhares possam surgir, aguçando o sujeito a cada vez mais ter uma participação 

efetiva no processo de ensino/aprendizagem. 
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